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FBHA auxilia na preservação 
dos empregos no setor de Turismo
A chegada do novo coro-

navírus no Brasil, há mais de 
um mês, foi determinante para 
mudar a vida da população 
brasileira. o setor do turismo, 
por sua vez, é um dos que mais 
sofrem os efeitos negativos 
do Covid-19 – os bares e res-
taurantes estão funcionando 
apenas por delivery; enquanto 
os hotéis, registram pouca ou 
nenhuma demanda nesse perí-
odo. na primeira quinzena de março, por exem-
plo, houve prejuízo acima de R$ 2,2 bilhões. Para 
evitar um colapso econômico por conta da pan-
demia, entidades representativas do setor – entre 
elas a Federação Brasileira de Hospedagem e Ali-
mentação (FBHA) – se encontraram inúmeras 
vezes, ao longo das últimas semanas, para buscar 
alternativas capazes de evitar uma “quebradeira” 
em massa das empresas, que integram o trade 
turístico. Confira a entrevista do presidente da 
FBHA, Alexandre Sampaio, que fala sobre esse 
novo momento e o que vem sendo feito para mi-
nimizar os impactos da doença nos setores de 
hospedagem e alimentação.

Há estimativa do impacto do Covid-19 no 
turismo?  

no âmbito mundial, a organização mundial 
do turismo (omt) prevê um retrocesso entre 
20 e 30% do turismo internacional, em 2020, 
devido à pandemia. É possível que haja uma re-
dução do faturamento entre Us$ 300 bilhões e 
Us$ 450 bilhões. o setor de turismo perdeu R$ 
14 bilhões em faturamento em março, na compa-
ração com igual mês de 2019, por causa da pan-
demia do novo coronavírus, segundo estudo da 
Confederação nacional do Comércio de Bens, 
serviços e turismo (CnC), que será divulgado 
nesta quarta-feira, 8. A queda na atividade pode-
ria levar ao fechamento de 295 mil vagas formais 
de trabalho em até três meses.

Qual será a principal bandeira do trade 
quando as atividades forem reestabelecidas?

Quando a batalha contra o coronavírus for 
vencida, é preciso ter em mente que o turismo 
voltará a movimentar renda naturalmente – as-
sim como irá gerar empregos – com o consumo 
nacional. será um momento crucial para moti-
varmos viagens para dentro do próprio país, de 
modo que consigamos nos reerguer rapidamente. 

É sabido que o segmento é significativo para a 
economia, levando em consideração que, em 2019, 
a omt registrou que um em cada dez empregos 

em todo o mundo são relacio-
nados ao trade. 

O setor está preparado 
para o retorno das ativida-
des?

na rede de hotelaria, por 
exemplo, orientamos as princi-
pais medidas preventivas para 
os empregados e hóspedes. Há, 
ainda, a preocupação em infor-
mar a maneira correta de desin-
fetar objetos. A higiene básica, 

como é reforçada diariamente, é uma das maiores 
aliadas no combate a este inimigo invisível. 

É válido lembrar que, assim como em outras 
pandemias, essa fase é passageira. A conscienti-
zação e as boas práticas serão sempre os melho-
res exemplos. 

A FBHA tem feito algo para auxiliar a pre-
servação dos empregos no setor? 

na última segunda (6), apresentamos duas 
emendas aditivas pleiteadas pela deputada magda 
mofatto (Pl-Go), voltada para a medida Provi-
sória nº 936, com intuito de proteger empregos e 
auxiliar a recuperação do setor do turismo após a 
pandemia do coronavírus. 

A primeira solicita a inclusão do inciso iV ao 
art. 17, onde os empregados que possuírem o 
contrato de trabalho rescindido poderão ser re-
admitidos a qualquer momento após o final de 
calamidade pública, decorrente do novo corona-
vírus, não sendo necessário obedecer os limites 
legais da Portaria do ministério do trabalho e 
emprego (mte) nº 384/1992, onde esta infor-
ma que deve ser respeitado o prazo de 90 dias 
para a recontratação de um funcionário. 

Já a segunda levanta a possibilidade de que as 
empresas possam usar o Programa emergencial 
de manutenção do emprego e da Renda, durante 
todo o período de decretação da epidemia e não 
somente por 90 dias. 

A federação ainda pontua a adição do art. 8º 
da medida, a prorrogação da suspensão tempo-
rária do contrato de trabalho de seus empregados 
durante a manutenção do estado extraordinário, 
de calamidade pública. Por ora, possui o prazo 
máximo para essa ação é apenas de sessenta dias. 

Quando o setor irá começar a reagir? 
o setor do turismo demorará mais tempo a 

reagir do que o restante da economia, pois de-
pende exclusivamente da normalização do fluxo 
de pessoas, e isso não ocorrerá de forma ime-
diata. A previsão é que o setor comece a reagir 
a partir da próxima alta temporada, ou seja, nas 
festas de fim de ano. 

Instituo Lojas Renner
Rede de colaboração engaja parceiros para fazer o bem

Agenda
Encontro Fraternidade Sem Fronteiras agora será online

Solidariedade
Natura reforça compromisso social na pandemia

A lojas Renner, por meio de seu braço social, o instituto lojas Renner, está mo-
bilizando uma rede de colaboração que resultará na doação de mais de 1,3 milhão de 
unidades de equipamentos de Proteção individual (ePis) para instituições de saúde 
e profissionais dedicados ao tratamento de pacientes com coronavírus (Covid-19) em 
diferentes cidades do Brasil. Para fabricar 1,2 milhão de máscaras de proteção e 150 
mil aventais hospitalares, foram providenciadas cerca de 16 toneladas de matéria-pri-
ma 100% nacional - uma parte foi comprada pelo instituto lojas Renner e a outra foi 
doada pelas empresas Braskem, petroquímica que fabricou a matéria-prima, e Fitesa, 
que a converteu em não tecido. A varejista de moda desenvolveu os modelos de ePis 
em acordo com as orientações técnicas vigentes e com a necessidade das instituições 
de saúde. A fabricação dos equipamentos está sendo feita por indústrias de confecção 
que já fazem parte da rede de fornecedores da Renner, e que adaptaram seu processo 
produtivo para atender à demanda. 

o iV encontro Fraternidade sem 
Fronteiras, marcado para os dias 17, 
18 e 19 de abril (que seria realizado 
em são Paulo/sP, no Pavilhão de 
exposições Anhembi e foi cancela-
do devido ao atual cenário da pan-
demia de Coronavírus), será agora 
realizado nas mesmas datas, das 9h 
às 19h, por meio de transmissão via 
mídias sociais da organização hu-
manitária que realiza o evento: Fra-
ternidade sem Fronteiras (FsF). 
Com programação aberta ao pú-
blico, a decisão foi tomada após 
sugestões de amigos da causa e 
apoio de voluntários, artistas e ex-
positores: “Pensamos com muito 
carinho em todas as sugestões para 
que o iV encontro FsF ainda pudesse acontecer e é com alegria que infor-
mamos que esse evento tão importante será mantido”, destaca o fundador-
-presidente da FsF, Wagner moura Gomes.

Há marcas que, diante da pandemia da Covid-19, estão reforçando, ainda mais, o 
compromisso social e a solidariedade com as populações menos favoráveis economi-
camente. A natura é um exemplo, ao estabelecer parcerias para produzir álcool em 
gel e líquido em solução 70%. nas fábricas da empresa em Cajamar (sP), a produção 
de álcool teve início em abril, em uma primeira onda que prevê o envase de cerca de 
75 mil frascos de álcool em gel e cerca de 500 mil frascos de álcool líquido 70%, e 
tem o apoio de parceiros como BAsF, Prakolar, Avery Dennison, Raízen, trizy, Box 
Print, Gráfica 43 e All4labels.Antes disso, a Natura já havia anunciado, em março, 
a parceria com a Avon e a são martinho para doação de 15 mil quilos de álcool gel 
e 150 mil litros de álcool em solução 70% para a secretária de saúde de são Paulo. 
Juntamente com a Avon, a natura também se comprometeu a doar 2,8 milhões de 
sabonetes na América latina - mais de um milhão de unidades já foram entregues, 
beneficiando instituições como a Cruz Vermelha, Hospital São Paulo, CUFA (Central 
Única de Favelas) e comunidades parcerias da natura. SERVIÇO: FBHA - www.fbha.com.br - (61) 3326-6556
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Prevenção
Guia contra o suicídio
No dia 10 de setembro, Dia Mundial de Prevenção 

do Suicídio, o Conselho Regional de Psicologia do 
Distrito Federal (CRP 1/DF) lança o guia “Orienta-
ções para a atuação profi ssional frente a situações de 
suicídio e automutilação”. A publicação traz os prin-
cipais conceitos, dados de epidemiologia no Distrito 
Federal e no Brasil, dinâmicas sobre o comportamen-
to suicida, estratégias para prevenção e cuidado, mi-
tos e verdades, além de refl exões sobre os desafi os no 
âmbito das políticas públicas no Brasil.

Coletânea
JK em memórias
O Conselho Editorial 

do Senado Federal (CE-
DIT), em parceira com o 
Memorial JK, lançaram, 
no último dia 11, o segun-
do volume da coletânea 
“Memórias do Brasil - 
1957 Discursos de Jusce-
lino Kubitschek”. O primeiro volume, lançado em 2019, 
continha o discursos de JK de 1956.

Inovação
Tok&Stok lança aplicativo
Com o objetivo de auxiliar o cliente em toda a sua jor-

nada de compra e garantir um processo mais rápido, fácil 
e seguro, a Tok&Stok acaba de lançar o aplicativo exclusi-
vo da marca. Entre as principais funções oferecidas, além 
da loja virtual com todo o portfólio de móveis e acessó-
rios, está a de acompanhamento de todos os momentos 
do pedido, desde a aprovação de pagamento até prazos de 
entrega. Além disso, a plataforma conta com uma solução 
completa de atendimento pós-compra, com chat online, 
reagendamento de entregas, cancelamentos e reembolsos.

Tecnologia da Informação
Caesb entre as mais inovadoras
A Companhia de Saneamento Ambiental do Dis-

trito Federal (Caesb) foi destaque na 20ª edição do 
prêmio As 100+ Inovadoras no Uso de TI 2020 e 
conquistou a 66ª colocação entre 241 empresas de 
todo o país. O prêmio é realizado pela IT Mídia, em 
parceria com a PwC, e reconhece os projetos mais 
inovadores do país. Os vencedores foram anuncia-
dos durante o primeiro dia do IT Forum Anywhere, 
que aconteceu no último dia 10, de forma virtual, 
em razão da pandemia. A premiação reúne e avalia 
projetos de TI que resultaram positivamente nos ne-
gócios das empresas, tanto públicas quanto privadas.

Consciente da relevância do 
trabalho dos empregados das em-
presas de serviços especializados 
durante a pandemia da Covid-19, a 
Federação Nacional das Empresas 
Prestadoras de Serviços de Limpe-
za e Conservação (Febrac) lança, 
neste mês, campanha para valorizar 
a atuação dos mais de 1,8 milhão de 
trabalhadores e das 42,5 mil empre-
sas do setor. À frente da entidade 
está o empresário Renato Fortuna 
Campos, que conversou conosco 
sobre a intenção da campanha inti-
tulada “Somos Essenciais”.

Por que vocês pensaram 
numa campanha?

A exemplo do pessoal das áre-
as da saúde, da segurança pública, 
dos transportes e dos segmentos 
fundamentais do comércio, como 
supermercados e farmácias, que 
continuaram trabalhando para que 
nada faltasse à sociedade, os ser-
viços especializados também são 
essenciais para o Brasil. As empre-
sas do setor fornecem mão de obra 
treinada e reúnem profi ssionais 
como enfermeiros, maqueiros, mo-
toristas de ambulância, pessoal de 
limpeza, porteiros, recepcionistas, 
vigias, entre outros. Ao todo, são 27 
segmentos representados pela Fe-
brac. Queremos mostrar, por meio 
da campanha “Somos Essenciais”, 
a relevância do nosso setor para o 
funcionamento da sociedade.

Por que o setor de mão de 
obra especializada é essencial?

Os empregados das empresas 
de serviços especializados têm de-
sempenhado um papel de impor-
tância social, na medida em que 
o seu trabalho tem sido essencial 
para que várias outras áreas impor-
tantes para a sociedade, como a da 
saúde por exemplo, possam fun-
cionar com toda segurança e sem 
comprometer o atendimento dos 
usuários. Ou seja, estão garantindo 
as condições necessárias ao funcio-
namento de outros setores e ofe-

ENTREVISTA

Campanha “Somos Essenciais” começa neste mês
- Presidente da FebracRenato Fortuna Campos

recem consultoria e diagnóstico do 
perfi l das empresas para a sugestão 
de planos de higienização, pro-
dutos e equipamentos ideais para 
cada empreendimento.

Quando terá início a campa-
nha?

Com o slogan “Empresas de 
serviços especializados - Essen-
ciais para ajudar a reerguer o país 
e combater a pandemia”, a campa-
nha intitulada “Somos Essenciais” 
terá início no dia 21 de setembro e 
deve seguir até o fi nal de outubro. 

Como estão sendo adotados os 
protocolos de segurança das em-
presas representadas por vocês?

Para que as empresas do setor 
possam manter espaços públicos 
e particulares higienizados de for-
ma segura e conveniente, elas estão 
adotando protocolos ainda mais 
rigorosos do que os que vinham 
utilizando. O nosso objetivo é ga-
rantir a total segurança de clientes 
e trabalhadores. Na prática, a pan-
demia acabou reforçando algumas 
diretrizes que já vinham sendo 
adotadas pelo setor, como a utili-
zação crescente de tecnologia nas 
atividades de higienização e a capa-
citação constante dos empregados 
das empresas.

O que muda com a Covid-19 
para o setor de mão de obra es-
pecializada?

A Covid-19 e a necessidade de 
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Iniciativa da Febrac pretende dar maior visibilidade ao trabalho das categorias 
por ela representada, que têm sido essenciais durante a pandemia da Covid-19

tornar os espaços de diferentes 
tipos e ocupação seguros e ade-
quados a essa nova realidade evi-
denciaram a importância do setor 
de serviços especializados. A ex-
pectativa é de que, nos próximos 
meses, haja um aumento nos in-
vestimentos voltados ao aperfei-
çoamento dos trabalhadores e ao 
uso de tecnologia, que no ano de 
2012 foram de R$ 110 milhões em 
treinamento. Para atender às novas 
demandas também é esperado uma 
elevação nas contratações do setor, 
que é um dos que mais emprega 
no Brasil e é também um grande 
arrecadador de impostos. Como 
aconteceu com vários segmentos 
econômicos, o nosso setor foi bas-
tante impactado pela pandemia, 
mas seguimos o nosso compromis-
so de mantermos nossas empresas 
fi rmes para ajudar o Brasil a sair 
desta crise, mantendo os milhares 
de empregos que geramos e garan-
tindo o funcionamento de locais 
essenciais para a população. 

Qual a importância da Fe-
brac hoje?

A Federação Nacional das Em-
presas Prestadoras de Serviços de 
Limpeza e Conservação (Febrac) 
foi criada para representar os in-
teresses do dos setores de serviços 
de Asseio e Conservação. Hoje, 
representa 27 setores ligados à 
terceirização de mão de obra espe-
cializada. Com sede em Brasília, a 
federação agrega sindicatos nas 27 
unidades federativas do país e ocu-
pa cargos na Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), nos Conselhos 
Nacionais do SESC e do SENAC, 
na Central Brasileira de Apoio ao 
Setor de Serviços (CEBRASSE) e 
na Câmara Brasileira de Serviços 
Terceirizáveis e na World Federa-
tion of  Building Service Contrac-
tors (WFBSC). A Febrac tem como 
objetivo cuidar, organizar, defen-
der e zelar pela organização das ati-
vidades por ela representadas.


